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Introducáo 


Identificação da história 





No dia 9 de outubro de 1929, um esforço de catalogação dos itens não islâmicos na 
biblioteca do Palácio de Topkapı conduzido por Halil Edhem revelou um mapa. 
Sob suspeitas de que o mapa poderia representar um artefato único, ele foi entregue 


para Gustav Adolf Deissmann, que o identificou como um mapa de Piri Reis. 


Uma inscrição mencionava o uso de um mapa de Colombo, e mostrava a América 
do Sul em sua correta posição longitudinal em relação à Africa. Outra indicava que o 


mapa havia sido produzido em 1513. 


Introducáo 


Identificação da história 





Alegações fantásticas rapidamente surgiram a respeito do mapa, tais como: 


= O mapa, por sua precisão, é um artefato fora de época; 

" O mapa retrata a costa da Antártida ao sul (em algumas versões, como era 
milhões de anos atrás) com extrema precisão; 

" O mapa foi feito a partir de outros mapas presentes na Biblioteca de 
Alexandria; 

= O mapa foi feito a partir de outros mapas produzidos por uma civilização 
planetaria avancada; 

= O mapa foi feito a partir de uma vista aérea ou espacial dos contornos da 
superfície terrestre; 


= O mapa mostra a localização de Atlantida; 


Mapa extraordinário: Antártida 
sem gelo e habitada por 
extraterrestres? (FOTOS) 


12:14 17.07.2017 (atualizado: 08:36 20.11.2021) 


Navegadores milenares? O mistério do mapa de 
Piri Reis. 
f4 18 de julho de 2010 á AVENTURAcomBR 4» 1 Comentário 


Enquanto refazemos a rota lendária dos Fenícios ao redor da África, provando ser possível tal feito 
2000 anos antes dos descobridores portugueses, trazemos ao portal outra descoberta tao polémica 
quanto real, que desafia a história oficial da humanidade. 


Em 1929, um grupo de historiadores encontraram um mapa surpreendente elaborado em pele de 
gazela. A pesquisa mostrou que era um verdadeiro documento elaborado em 1513 pelo Piri Reis, um 
famoso almirante da frota turca no século XVI. O problema é que as informações contidas neste mapa 
auténtico nao podiam ser conhecidas naquela época. 


Nadie sabe explicar por qué 
existe este mapa: el 
misterio de Piri Reis 





E Introducáo 


Quem foi Piri Reis? 





Piri Reis (1465 — 1553) era um oficial, navegador, geógrafo e cartógrafo otamano. Ele 
começou sua carreira como um corsário, acompanhado de seu tio Kemal Reis, 


participando de diversas batalhas contra nações europeias. 


Em 1511, quando seu tio morreu em um naufragio, retornou para Gelibolu, onde 
iniciou seus estudos em navegacao. O mapa que temos é datado de 1513, e Piri 
publicou em 1521 o Kziab-; Bahriye, um tratado cartográfico sobre o Mediterráneo e 


de técnicas de navegacao. 


Piri Reis nào era um explorador e não chegou ao Atlântico. 





Introducáo 


O que o mapa mostra? 





O mapa possuí aproximadamente 90 centímetros por 65 centímetros (dimensões 
reportadas variam devido a um canto danificado), e é apenas uma parte (cerca de um 
terço) sobrevivente de um mapa maior. A porção sobrevivente mostra o Oceano 
Atlántico com ilhas e costas, além vários desenhos de barcos, pessoas, animais e 


inscrições geralmente em turco-otomano. 


No lado direito, o mapa mostra o que parece ser uma Península Francesa, a Península 


Ibérica, parte da Africa, os Acores, a Ilha da Madeira, as Ilhas Canarias e o Cabo 
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Verde. No lado esquerdo, vemos o contorno da América do Sul, as Pequenas Antilhas 
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Porto Rico e uma versao confusa da América Central. Ha, ainda, uma grande massa 
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E Introducáo 


O que o mapa mostra? 








As rosas dos ventos permitem localizar o Equador e os Trópicos. O texto indica que 
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pontos pretos marcam recifes, pontos vermelhos marcam praias rasas e que cruzes 


ad to 0.9 a 


marcam sedimentos escondidos. Nomes importantes sào pintados de vermelho. 





Introducáo 


Qual estilo o mapa segue? 





Par ADE, 


O mapa segue o estilo portulano, feito visando uso prático por marinheiros. É 
caracterizado por detalhar a geografía da costa e direções de navegação, além de uma 
rede de linhas que se estendem a partir de rosas dos ventos circulares, além de nào 
possuírem marcações de latitude e longitude. Entretanto, o Equador e os trópicos 


frequentemente são marcados. 


As linhas que saem das rosas dos ventos são 16 ou 32, há duas barras de escala e as 


cores utilizadas são padrões de outros mapas da época. Os únicos nomes de locais 
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fornecidos sao regiões costeiras. 
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As rosas dos ventos e linhas (duas grandes e trés pequenas) permitem deduzir um total We d 


de outras rosas dos ventos e uma grande rosa dos ventos central no nordeste da Africa. 


Ra Introducáo 





Como o mapa completo se parecia? 


O mapa original e completo 


provavelmente tinha cerca de 
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e indias Orientais, conforme 





visto na reconstrucao abaixo. 


E Introdução 





O que as inscrições nos dizem” 


Uma inscrição no mapa é meramente biográfica, e faz referência a Piri reis e aos seus antepassados. O ano de 919 no calendário 


islâmico pode ser traduzido para o ano de 1513 no calendário cristão. 


“Este mapa foi desenhado pelo pobre homem Piri, falho de Haji Mehmet, e sobrinho de Kemal Reis - que Allah 


tenha misericórdia de ambos - na cidade de Gelibolu, no més de Muharram do ano 919.” 





Introducáo 


O que as inscrições nos dizem” 





A próxima inscrição faz referência às fontes utilizadas por Piri Reis. 


“Esta seção mostra de que forma este mapa foi desenhado, 


Nesta época, ninguém viu um mapa como este. A mão deste pobre homem o desenhou e completou em cerca de vinte cartas e mapas-múndi. Estes são 


gráficos desenhados na época de Iskender dhu-1 Karnian, que mostram o bairro habitado do mundo. Os árabes chamam essas cartas de Jaferya. 


De oito Jaferyas desse tipo e um mapa árabe de Hint, e de quatro mapas portugueses recém-desenbados que mostram os países de Sint, Hint e Cin 
geometricamente desenhados, e também de um mapa desenhado por Qulunbu na região oeste, extraí isto. Ao reduzir todos esses mapas a uma escala, 
chegou-se a essa forma final, de modo que esse mapa dessas terras é considerado pelos marinheiros tao preciso e confiável quanto a precisão e 


confiabilidade dos Sete Mares nos mapas mencionados..” 


E Introducáo 


O que as inscrições nos dizem” 





Jaferya é um mero nome para geografia. Piri menciona um mapa árabe e 4 mapas portugueses. Qulunbu é uma tradução do nome de 


Cristóvão Colombo (1451 — 1506), indicando que Piri utilizou um mapa de Colombo para produção de seu mapa. 


Iskender dhu-1 Karnian é uma referência a Alexandre, O Grande (356 — 323 a.C.). Porém, ela deriva de uma confusão. Piri Reis, assim 
como outros acadêmicos da época, acreditou que os mapas eram assinados por Ptolomeu I (336 — 238 a.C), um general de 
Alexandre. Na verdade, eles foram assinados por Cláudio Ptolomeu (100 — 168), um cientista grego. Ao todo, Piri Reis utilizou 8 
mapas de Cláudio Ptolomeu. Por essa razão e pelo fato de Piri Reis jamais fazer qualquer outra referência do tipo, alegações de 


que tais mapas vieram da Biblioteca de Alexandria sào infundadas. 


Ha controvérsias se os 20 mapas mencionados englobam os citados na sequência (totalizando 20), ou se os próximos são mapas 


adicionais (assim totalizando 30 ou 34). 


Europa e Africa 


Europa 





Tudo o que vemos dessa regiào é um pequeno contorno da costa Africana 
e da Península Ibérica. Porém outro mapa de 1521, também feito por Piri 


Reis, traz um contorno bastante preciso para essa regiào. 
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Europa e Africa 


Europa 





Tio a E, 
rém, é importante lembrar que essa ~ 
Porém, + importante Jenbtat q E Mckenna 
região já estava muito bem mapeada n ue 
nessa época, e que viagens espaciais 


nào sào necessárias para justificar os 


mapas que possuímos. 


O mapa ao lado é o Cantino planisphere, de 


1502. 





Europa e Africa 


Europa 





Porém, é importante lembrar que essa 
região ja estava muito bem mapeada 
nessa época, e que viagens espaciais 

nào sào necessárias para justificar os 


mapas que possuímos. 


O mapa ao lado é o de Bartolomeo 


Pareto, de 1450. 


AR IN Parem aee 


Europa e Africa 


Oeste da África 





Essa região também já estava 
muito bem mapeada nessa época, 
e portanto viagens espaciais não 
são necessárias para justificar os 


mapas que possuímos. 


O mapa ao lado é o Atlas Catalão, de 


1375. 


Europa e África 


Oeste da África 





Os textos permitem a 
identificacào de uma 
série de lugares na 


regiao. 


Table 1, Some Place-Names in Europe and Africa 





Transliteration from the Map Probable Identification 





Key Letter 

A Hrest Brest 

B Bilad-i Ispanye Spain 

C Galiziya memleketi Galicia 

D Baskin Basques 

E Taht-i Portakal Throne of Portugal 

F Portukal kenari Border of Portugal 

G Lizbon Lisbon 

H Kunata Granada” 

I Melile Melilla 

J Sali Salé 

K Nebfe Nafe (Anafe), Le., Casablanca 

L Carnur Azamor** 

M Mugadire Mogador 

N Mese Massa 

O Akburnu “White Cape,” ie., Cabo Blanco 
P Veshil Purnu "Green Cape," i-e Cabo Verde *** 
Q Altun irmagi "River of Gold,” i.e., Rio de Oro 
R Bozabur burnu 








Europa e Africa 


Oeste da Africa 





Essa regiao também ja estava 





muito bem mapeada nessa época, 
e portanto viagens espaciais nào 
são necessárias para justificar os 


mapas que possuímos. 


O mapa ao lado é o mapa de Caverio, 


de 1505. 


EN Ilhas no Atlántico 











Acores 
Table 2. Island Names in the Atlantic Ocean Corvo 
Key Letter Transliteration from the Map Probable Identification Flore 
D a Graciosa - 
S (Azores) Santa marya Santa Maria orato 
| ago FOIE | ese va 
San mikal San Miguel 4 "T Q Mew ur St 
Izle flores Flores c m a pico 
Eviko Opico or Pico (Po O ss SiO Miguel 
Finoci Graciosa? Rr U x E fonte EEE -— ens 
Firgal Fayal i S 
Kopis Copras, i.e., Capraria OT URS 
Os Acores sào representados de forma bastante 
semelhante à outros mapas da época. 
“a 
=) 
3 
A inscrição próxima dos Açores traz uma lenda sobre Ji 
como o local foi descoberto. | | K, ae EL 
Cantino planisphere (1502) ~ 1 DS, 
i A B 


E Ilhas no Atlántico 


Ilhas Canarias 





Table 2. Island Names in the Atlantic Ocean 








Key Letter Transliteration from the Map Probable Identification 
T (Canary Is.) Lenserto Lanzarote 
Ventore Fuerteventura 
Ile de kanarye Grand Canary 
Elferno Inferno, i.e., Tenerife 
Gomara Gomera 
Palme Palma 
He fero Ferro, i.e., Hierro 


As Ilhas Canarias sao representadas de forma 


bastante semelhante à outros mapas da época. 
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Ilhas no Atlántico 


Ilha da Madeira 





Apesar de nào estar assinalada, a Ilha da Madeira pode ser vista 
entre os Acores e as Ilhas Canarias. Porém, ha uma ilha 


(inexistente no mundo real) entre a Ilha da Madeira e os 


Acores. 
CERE x. 
E E 2 ETTA Ps I | Madeira I 
Entretanto, tal ilha aparece frequentemente nos mapas em ZW n — N A5 T TET TAM 


estilo portulano da época de Colombo, podendo set 


chamada de Ilha de São Brandão, Capraria ou Lobo. 





Ilhas no Atlántico 


Cabo Verde 





Cabo verde é representado de forma bastante 


semelhante a outros mapas da época. 


Table 2. Island Names in the Atlantic Ocean 
























Key Letter Transliteration from the Map Probable Identification 
S anto Antão 
, om " á = a pRibeira Grande 
U (Cape Verde Is.) — Sen tiyono Santo Antão or San Antonio c AN 
ectvd Vi ? Mind C canta Luzia Up» Sal 
— Sao <a | s ^" - e tt o A, tem 
Tlect Santa Lucia or Santa Luzia ner é ROS v | fo Santa Maria 
ão Nicolau 
Dosalo Sale or Sal _ Boa Vista 
Sen Nikola Sao Nicolau ion e 
Ocean 
Bomiste Boa Vista 
* yen? 
Emaye Maio "TL 4 | 
Tarrafal Calheta de 
TN AX UT P : o Miguel 
Sigogo Sao Tiago FL Fog uos E "a do Maio | 
| 1000 m | ar- Domingos 15° 
Brava Brava E mn "iro 4 bicsde Veih e 40 Kilometers | 
5000 m Brava Fipe Lê Santiago pegasse 





Rosigo Raza, Fogo & Segos Is.? 


Ilhas no Atlántico 


Ilha de Antila 








A ilha de Antilia (W) é uma ilha fantasma presente em 
mapas da época no oeste distante de Portugal e 


Espanha. Aqui, a ilha fica ao oeste da África. Próxima dela 


ha duas inscrições: 


“E essa ilha eles chamam de tha de Antilta. Existem muitas feras[monstros] e papagaios e muito pau-brasil. Não é habitado.” 


“Este homem foi empurrado para estas praias por uma tempestade e ancorado onde veto parar. O nome [do comandante do navio] era Nikola di Juwan. 


Em seu mapa está escrito que esses rios, que podem ser vistos, são em sua maioria pó de ouro. Quando a agua acabou, eles coletaram muito bó de ouro da 


areia. Ele escreveu isso em seu mapa.” 


SAN po 
Que é condizente com uma das lendas sobre o local, de acordo com a Mapa de Albino de | 4. / 
: | Canepa (1489) e. E 
qual os náufragos que ali chegavam obtinham ouro e prata das areias. Bo i 


Ilhas no Atlántico 


Ilha de Vaka 





Uma ilha situada no meio do Atlántico é chamada de Ilha de 


Vaka (V), e um texto acompanha dizendo: 


“E esta caravela tendo encontrado uma tempestade foi lançada sobre esta tha. O [comandante da] caravela chamava-se Nikola Juwan. E nesta iba ha 


muitos bois com um chifre. Por esta razão, eles chamam esta ilha de Igle de Vaka, que significa ilha da Vaca.” 


Nao ha precedentes para este local em outros portulanos da época, e a identidade do navegador e seu mapa permanecem 


desconhecidos, apesar de haverem algumas hipóteses. 


Ilhas no Atlántico 


Ilha de Vaka 





" Uma viagem transatlántica cujos registros se perderam; 

"= Uma ilha chamada Al-Gaur, descrita no século XII como possuindo bois com chifres grandes; 

" Uma ilha na mesma posição presente no mapa de Francisco Rodrigues, de 1513; 

= A ilha de Salvaga, que aparece ao lado de Antilia em alguns mapas; 

= Uma interpretação errada do termo Mar de Baga, uma região do Atlântico assim chamada pelos portugueses; 

= Uma leitura errada de uma inscrição que afirmava que bispos portugueses fugiram para a Antilia com outros cristãos, gado e 


propriedades. 


Ilhas no Atlántico 


Sao Mateus 





Trata-se, mais uma vez, de um conjunto de ilhas 
fantasmas, e o mapa de Piri Reis parece ser o mapa mais 


antigo conhecido a mostra-la com essa nomenclatura. 


Porém, o mesmo conjunto de ilhas aparece em outros 
mapas mais antigos sob o nome de Ilhas das Sereias ou 


sem marcacao de nome. 


Mapa de Jorge de Aguiar (1492) 





Key 
Letter 


América Central 


Nomenclaturas 


Table 4. Place-Names on Puerto Rico and the Lesser Antilles 
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Transliteration Probable 16th-Century 
from the Map Identification 
Undiziverjine Once Mil Virgenes 
Sanjuwano bastido San Juan Bautista 

Izle bele Isla Bella = Gratiosa? 
Santelmo ? 

Kawaw Anegada or Saba? 
Samokristo Santa Crux Cristi 
Samokristi San Cristóbal 
Sanjuwano bastido ? 

Santemeroye Santa Maria... 
Galanda Santa Maria la Galante 
Dúsiyta Deseada 

Wadluk Waladhi? 

Wadluk Waitukubuli? 

Kalewot Kalucaera 





Probable Modern 
Identification 


Virgin Islands 
Puerto Rico 
Vieques 

St. Croix? 
Anegada or Saba? 
St. Croix 

Saba or St. Kitts? 


One of the “many Marys” 


(see text) 
Marie-Galante 
Désirade 
Antigua? 
Dominica? 
Guadeloupe 
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América Central 


Porto Rico 





Porto Rico (OO) é representado como 
um retângulo com duas peninsulas ao 


norte. 


Esse é o mesmo estilo do mapa de 
Juan de La Cosa (1508), e faz oposicao 
aos mapas baseados no Padrào portugues, 
que mostravam apenas uma península. Na 


realidade, nào há penínsulas. 
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América Central 


Guadeloupe e Dominica 





Guadalupe e Dominica, apesar de nào serem marcadas, sao representadas com precisáo superior aos mapas da época. 
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América Central 


Ilha de São Domingos 





Ilha de São Domingos na época era chamada por Colombo de La Isla Espanola. 
Piri Reis anotou Exezire Igle desbanya, combinando a palavra “ilha” tanto em 


espanhol quanto em turco. O outro nome, Navidad, é o nome do primeiro 


Ta 


xo 


assentamento de Colombo. A ilha precisa ser girada em 90” para tera 
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orientação correta. 


Havana 
e 
Ay - Turks e or te. É dE. E 
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“Ola Table 5. Place-Names on Hispaniola 
Cayman a NEL oa has Virgens Key Transliteration Probable 16th-Century 
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| Rosie eO E Spd Letter from the Map Identification 
Jamaica | Porto Rico - 
"Barbuda. AB  Elcezire Izle despanya Isla de Española 


Montserrat 


AC Paksin vidad Villa de Navidad 


as v e ~~ E 1 , 
Dn : E AVE ux | d “~~ R 
M^ E 4 a^ aT ? - 
2 = sg "IM B 
m E E " A 
Ls y 4 i f - 4 A r 
" » 7 


+ 
rna. 


= 


> 
Ja, ur 


ra 


Probable Modern 
Identification 


Hispaniola 
Navidad 


América Central 


Ilha de São Domingos 





Em sua primeira viagem, Colombo acreditava que Hispaniola era, na verdade, o 


Japão (Cipango). Essa crença persistiu em diversos mapas do século XVI. 


De fato, a orientação de Hispaniola é parecida com a de Cipango em diversos 


mapas dos séculos XV e XVI. Ao girarmos a ilha em 90º, podemos ver os locais 


a Pin Reis Map, 1513 
visitados por Colombo. 


Samana 





Cabo Falso 


“Birbinish, i.e., Long Cloak 3 | 
| * Alta Vela, i.€., Tall Veil 


Piri Reis Map 


Behaim Globe, 1492 





Martellus Isularium, c. 1489 





América Central 


Bahamas 





As Bahamas também sao retratadas. Nem todas as ilhas indicadas ja foram 
identificadas, mas acredita-se que as notações se refiram à nomes de Colombo 


em suas viagens. 


Table 6. Place-Names on the Bahamas 








Kev Transliteration Probable i6th-Century Probable Modern 
Letter from the Map Identification Identification 

AD Birbinis Alto Velo Alta Vela 

AE Bazi döküntü “Some shoals? Sargasso Sed? 

AF Triz matos Tres Matas? 1 

AG Barbura Babura, Barbulca, or Babueca Turks Islands 

AH Ile verde Isla Verde Great Inagua Island? 
AI Trispoze tres mill passos? ! 

Al Trispoze tres pozos f 

A] Sandanit Sant Nicolas? Cap du Móle St.- Nicolas 
A] Sarai santiago, Sant lago, Jamaica? 


Sant lago, San Diego? 





América Central 


Cuba 





Colombo acreditava que Cuba era um cabo da Asia (e portanto ficaria conectada ao 
continente), e Piri Reis reproduz essa ideia em seu mapa. As inscrições indicam 


claramente que a massa de terra no continente é Cuba, e que ela faz parte da Asia. 


Table 7. Place-Names on Cuba and Central America 


























Key — Transliteration Probable 16th-Century Probable Modern 





Letter from the Map Identification Identification 

AK Istonasia "Esta en Asia" “This is in Asia." 

AL Porta Ghande Puerto Grande Guantanamo Bay 

AM Santa marya Santa maria Cayo Largo? 

AN Ile tarsumani 1 ? 

AO Kaw Punta Orofay Cabo y Punta Ornofay near Rio San Juan, Cuba 
AP Qal'at faridat Castella Veragua Panama 

AQ 


Antilia Antilia Mainland America 
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Reis é consideravelmente 
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América do Sul 


Nomenclaturas 


Table 3. Place-Names on South America and the Southern Continent 





Key Letter 


Transliteration from the Map Probable Identification 





He de tirnam delonce 
Santalo ka 


Kav de Santa Agostini 


San Megali 
San Francesko 
Port dali 
Totel Sante 
Abraklok 
Kav Friyo 
Sano Saneyro 
Katino 

Izle Matos 
Ilde Desane 
lide Viyole 

Il de Sara 


Ilha Fernando de Noronha 
Cabo de Sao Roque 
Cabo S. Aostinho 

San Miguel 

Rio Sao Francisco 

Porto Real 

Bahia de Todos os Santos 
Abrolhos 

Cabo Frio 

Rio de Janeiro 

Cananea 
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América do Sul 


Brasil 





Inicialmente, a representacao da costa leste da 






América do Sul (ou seja, o litoral brasileiro) 
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seguia um esboco pouco realista, como no 
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América do Sul 


Brasil 





O delineado da 
costa brasileira 
é, inclusive, 
bastante 
semelhante ao 
visto em outros 
mapas 


anteriores. 


Rei Hamy |} q SP Kunstmann |y , # Rodri JM Piri Reis 
(1502 — 1504) | «e Nº 3 (1506) | SS" — (1511-1513) | PÉ we (1513) 





América do Sul 


Brasil 





A foz do Río Amazonas é representada com 
contornos bastante semelhantes aos mapas da 
época, em contraste ao contorno real dos mapas 


atuais. 


Ao comparar o mapa de Piri Reis com outros mapas 
impressos da época, chega-se na conclusao de que o 


mapa de Piri Reis é mais preciso. 


Porém, ao comparat com mapas manuscritos — como 
estes — concluímos que o mapa de Piri Reis é tao 


preciso quanto os demais mapas da época. 


Kunstmann 
Nº 2 (1502) 


Piri Reis 
(1513) 


9 
8 
=) 
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Rei Hamy 
(1502 — 1504) 


Mapa 
moderno 





América do Sul 


Descobrimento do Brasil 






A tegiao nas proximidades da curvatura para o leste contem uma série de 


inscrições que dizem respeito ao descobrimento do Brasil, tais como: 
AES n 
| Mi I IREI 


“A caminho da provincia de Hint [Índia], um navio português encontrou um vento ps LAN a A 
eie PA 
contrário vindo da costa. O vento o empurrou da costa [ilegível]. Depots de serem levados N^ b aie M Mag bx 
por uma tempestade na direção sul, eles viram uma costa de frente para eles. Estes XS = 
avançaram em direção a ela [ilegível]. Eles viram que havia boas ancoragens. Estes | i E iy 
"e Se , : 

lançaram âncora e desembarcaram em barcos. Eles viram pessoas andando, todas nuas. X x 

Vx 
Mas eles atiraram flechas com pontas de espinha de peixe. Estes ficaram lá oito dias. Estes : ; 4 fo- 

T a A 
negociavam com essas pessoas por meto de sinais. Aquele homem viu essas terras e escreveu rE e Paes. 
sobre elas que [ilegível]. O dito homem, sem ir para Hinde, voltou a Portugal e deu a ps no 
notícia. Eles enviaram oito caravelas. Eles descreveram essas costas em detalhes e a partir ES ARE va des 


deles foi copiado” 


América do Sul 


Descobrimento do Brasil 





A tegiao nas proximidades da curvatura para o leste contem uma série de 


inscrições que dizem respeito ao descobrimento do Brasil, tais como: 


“Esta é o homem de Portugal que encontrou uma tempestade e veio para esta terra. Os 


detalhes estão escritos na margem deste mapa.” 


“Nestas ilhas ha minério de ouro.” 


América do Sul 


Rios 





Ha seis rios representados na América do 
Sul, porém outros mapas da época, como o 
mapa de Waldseemüller, trazem 


representacoes mais detalhadas. 
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América do Sul 


Montanhas 





Na borda esquerda, há algumas montanhas que certos autores atribuem aos 











Andes. Entretanto, tais montanhas sao um elemento frequente em mapas da 
época, e apenas refletem uma tendéncia medieval de coloca-las no interior 


dos continentes em seus mapas. RES 
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Globo de Schóner (1520) 
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América do Sul 


Bestas 





Uma série de criaturas, em geral fantásticas, sao ilustradas no mapa de Piri Reis. Todas elas possuem 
3 ’ 
paralelos com criaturas também presentes em mapas contemporâneos ou mais antigos, porém 


geralmente associadas à Africa ou às Indias. 


Ao lado da criatura que lembra um suricato, temos a inscrição “essa criatura é chamada de samt’. Sami pode 


significar “ilustre” ou “semita” em otomano-turco, e não sabemos o que Piri Reis pretendia transmitir com 


essa inscrição. 


Ao lado da criatura parecida com um monóceros, lê-se “nesse lugar ha bois com um chifre, e também criaturas com essa 


forma”. 





Mais acima, uma inscrição informa que “esse território é habitado por muitas pessoas”. 


América do Sul 


Bestas 





O homem com o resto no peito é um blémio, e acima dele lê-se “essas feras atingem 
> 





um comprimento de sete palmos. Entre seus olhos, ha uma distância de apenas um palmo. No 


entanto, é dito, eles são almas inofensivas”. 


Mais ao norte há um homem com rosto de cachorro denominado cinocéfalo. A 
inscrição informa que “nas montanhas desta regido existem feras com este formato, e nas 


margens há muitos homens e minério de ouro sem fim. 


Não anotados mas também presentes há ainda outro cinocéfalo e um yale, um 


cavalo com presas e chifres móveis. 







= s Antártida”? 





Inscrições no mapa 


Ao sul, lê-se: 


“neste lugar o infiel portugues conta que neste local a noite e o dia duram, no seu período mais curto, duas horas, e na sua fase mais longa, vinte e duas horas. 


O dia é muito quente e a noite há muito orvalho.” 


O numero de horas de dia no solstício e equinócio era a forma usada por Ptolomeu para indicar latitude. Essa informação 
corresponderia a entre 60º e 70°, correspondendo à Terra do Fogo, mais ao sul do que qualquer expedição conhecida atingiria 


até o próximo século. 
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Inscrições no mapa 


Ao lado de dois desenhos de criaturas, temos a inscrição “e neste país parece que existem feras 
selvagens de pélo branco com esta forma e também bors de sets chifres. Os infiéis portugueses escreveram isso em 


seus mapas”. 


Mais ainda ao leste, próximo de uma serpente, há a inscrição “este país é estéril, Tudo está desolado e 
em ruínas e diz-se que aqui se encontram grandes serpentes. Por esta razão, os infiéis portugueses não 


desembarcaram nestas pratas e estas também são consideradas muito quentes. ”. 


Essas inscrições nos fazem questionar se a descrição de fato se refere à Antártida, uma vez 
que tal lugar definitivamente não é quente, nem contém ruínas ou grandes serpentes, 
nem agora e nem em 1513. A Antártida, por sua vez, de fato era verde 56 milhões de anos 


atrás, mas certamente deve haver uma explicação que requeira menos premissas. 








Antártida”? 





Continente ao sul 


Por mais que a Antártida só viria a ser descoberta em 1820, hipóteses da presenca de um continente ao sul (apesar de por motivos 
errados) existem desde o século 2 a.C., quando Ptolomeu acreditava que o Oceano Indico era cercado por terra, já que todas as 


terras ao norte deveriam ser balanceadas por terras ao sul. 


Essa noção viria a ser propagada na Idade Média e Renascença. Por exemplo, Duarte Pacheco Pereira, em 1508, descreve como as 


Américas emendam com as Antípodas (nome dado para esse continente hipotético) e, do outro lado dos oceanos, os englobam. 


Até os tempos medievais esse local foi chamado de Antípodas, mas recebeu o nome de Terra Australis posteriormente. 





Antártida”? 


Continente ao sul 


Na prática, isso significa que o imaginario — e os mapas — da época continham um continente aproximadamente na mesma 
posição que a Antártida hoje se situa, mas com características diferentes. Uma inscrição situada no meio do Atlántico Norte 


confirma que Piri Reis compartilhava dessa visáo: 


S... | Antes [da viagem de Colombo], acreditava-se que o mar não tinha fim nem limite, que na outra 


extremidade prevalecia a escuridão. Agora eles viram que este mar é delimitado por uma costa e, por ser 





semelhante a um lago, eles o chamaram de Ovosano. ” 








Para Piri Reis, Ovosano significaria “ovo saudável”. Na verdade, isso é um desentendimento a partir do termo português “oceano”. 


Antártida”? 


Continente ao sul 





Esse continente é mostrado também no atlas 


portugués de Lopo Homem (1519). 


E bastante provável que tanto Lopo Homem 
quanto Piri Reis se basearam no mesmo 
mapa e informações para desenhar o 


continente ao sul. 


Na pratica, o que acontecia era que 
navegadores relatavam suas descobertas, e 


cartógrafos as combinavam em mapas. 





Antártida”? 


Continente ao 





Outros mapas (até mesmo 
anteriores ao de Piri Ries) 
representavam o continente ao sul 


separado das massas de terra 


conhecidas. Ao lado temos o mapa 


de Francesco Rosselli (1508). pO x 


Mais uma vez, eles nào retratam a 
Antártida, mas sim apenas uma 
hipótese da época que se 


mostrou correta. 
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Antártida”? 


O mesmo vale para o Globo de 
Schoner (1520), que traz um 
continente ao sul e menciona que os 
portugueses haviam encontrado um 
estreito ao Sul do Brasil e, portanto, 
deduzia-se a presenca de uma massa 


de terra inferior. 


Esse estreito, provavelmente, era 


apenas o Rio da Prata. 


Continente ao sul 
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Antártida”? 


Mas os mapas náo condizem? 





A alegacào de que o mapa de Piri Reis condiz com o mapa da Antártida antes das oe eee 


QUEEN MAUD LAND IN 1952 AND THE PERT REIS MAP OF 1513 
by Arlington H. Mallery Pa 


geladeiras vem principalmente de Arlington H. Mallery, que sobrepos um mapa da 
regtão ao mapa de Piri Reis, e encontrou algumas semelhanças. 

Antártida| 
Em primeiro lugar, essa comparação pode ser igualmente usada para apontar 
as diferengas entre os dois mapas, uma vez que qualquer regiào existente entre 
dois cabos pode se encaixar ali se a escala for alterada. Além disso, sequer 
existem dois cabos no mapa original, e nào ha uma baía na regiào Piri Reis | 


correspondente da Antártida. 
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Antártida”? 


Mas os mapas náo condizem? 


Na prática, quando sobrepomos da forma correta (sem distorcer escalas, rotações ou 
formas) um mapa real da Antártida com o mapa de Piri Reis e um mapa que mostra 
a Terra Australis isolada (como o de Oronce Fine em 1531) verificamos que a 
semelhança é meramente superficial e se deve, principalmente, as distorções 


que demais comparações apresentam. 


Assim, essa semelhança não é suficiente, em circunstância alguma, para 
afirmar que Piri Reis teve acesso a mapas contemporâneos ou ancestrais da 
Antártida, e muito menos para atestar a localização de supostas civilizações perdidas 


como Atlantida. 














EN Conclusóes 


Assim, podemos concluir que o mapa de Piri Reis exibe diversas características dos mapas em estilo portulano dos 





séculos XV e XVII e se encaixa bem na evolucáo dos mapas da época, náo sendo um artefato fora de época nem 
requerendo a existéncia de outros artefatos fora de época para explica-lo, uma vez que: 
1. Nao é preciso qualquer tipo de artefato fora de época (como viagem no tempo, aviões, satélites ou mapas produzidos 
por civilizacoes planetarias) para justificar o mapa de Piri Reis. 
a. O que possuímos de Europa e África permite verificar que a representação é tão precisa quanto outros 
mapas da época. 
b. As ilhas do Atlântico seguem o padrão dos mapas da época, e algumas ilhas fantasmas estão presentes — 
assim como os mapas da época, mas ao contrario do mundo real. 
c. A América do Sul é relativamente precisa, mas outros mapas da época são até mesmo mais precisos que o 
mapa de Piri Reis. 


d. A América Central reflete ideias erróneas de Colombo, e outros mapas 


Conclusóes 





2. O continente mostrado ao sul é a Terra Australis, um conceito existente desde a antiguidade que permaneceu também 


na época das navegações. 


a. 


Defender que o mapa mostra a propria costa da Antártida é dificil porque o mapa também associa o lugar a uma 
terra quente, com bois de seis chifres e serpentes gigantes. 

Porém, defender que o mapa deve mostrar a costa da Antártida 56 milhões de anos atrás envolve aceitar a 
explicação que quer mais premissas antes de descartar outras explicações mais simples. 

Outros mapas e tratados da época também mostram a Terra Australis, as vezes conectado na América do Sul, 
visto como uma terra desconhecida e quente. 

O próprio mapa de Pirt Reis menciona como correta a crença de que as aguas são cercadas por terra, algo que 
artefatos fora de época e o conhecimento da Antártida provavelmente o permitiriam descartar. 

A comparação do mapa de Piri Reis com a Antártida é esdruxula, uma vez que se resume a encontrar algumas 


características correspondentes que só surgem quando o mapa de Pirt Reis é distorcido. 


EN Conclusões 





3. Diversos detalhes sobre a origem das fontes são perdidos. 

a. Não há indícios de que Piri Reis tenha utilizado fontes da Biblioteca de Alexandria, já que o Ptolomeu 
mencionado é Cláudio Ptolomeu, nascido 150 anos depois do incêndio na biblioteca, e não Ptolomeu I, o general 
de Alexandre, o Grande. 

b. Piri Reis de fato utilizou um mapa de Colombo, mas não se baseou inteiramente nesse mapa, já que algumas 
informações não eram conhecidas por Colombo. Porém, é desonesto usar esse fato para defender a existência de 
fontes anteriores a Colombo, já que o próprio mapa afirma empregar fontes portuguesas, posteriores a Colombo, 
de onde os nomes provêm. 


C. As concepções sobre o norte do Novo Mundo parecem reproduzir as ideias (muitas erróneas) da segunda viagem 


de Colombo. 


EN Conclusóes 





4. Algumas técnicas de análise sao inapropriadas. 

a. Comparar o mapa de Piri Reis com um mapa moderno de qualquer lugar é extremamente simples, já que se 
resume a encontrar a “próxima característica correspondente” em cada mapa, e eventualmente toda costa vai 
possuir um cabo, baía ou rio. 

b. Desprezar os nomes no mapa de Piri Reis é uma péssima ideia, já que eles revelam os locais que o autor esperava 
representar. Uma identificação que despreze esses nomes é ingênua ou desonesta. 

c. Comparar o mapa de Piri Reis com mapas impressos da época irá revelar a superioridade do mapa de Piri Reis, 
mas isso se deve ao fato do mapa de Piri Reis ser um mapa manuscrito. À comparação correta deve ser feita com 
outros mapas manuscritos. 

d. Analisar o mapa de Piri Reis de forma desconexa do tempo em que ele foi produzido é uma abordagem ingênua 


ou desonesta, especialmente quando o proprio mapa afirma usar outras fontes da época. 


